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Ementa
O curso visa abordar a reflexão e a produção sobre o passado no Brasil durante o século XX, seja a realizada, principalmente na
primeira metade do século, por cientistas, jornalistas e escritores sem treinamento profissional em história, geralmente
associada à prática do ensaio, seja o discurso histórico produzido em ambiente universitário com estatuto de cientificidade que
se forjou na segunda metade do século. Se organizamos esta produção em uma ordem temporal, não significa sugerir um
progresso no conhecimento histórico e nem perder de vista a persistência do ensaio na segunda metade do século XX. O curso
visa abordar o processo de constituição de uma moderna tradição historiográfica no Brasil na segunda metade do século XX,
sem perder de vista o entrelaçamento, muitas vezes conflituoso, com as práticas anteriores. Não pretendemos tomar como um
dado inquestionável o discurso de ruptura da geração que constitui a moderna historiografia em relação ao ensaísmo. Ao
contrário, tomamos este discurso como parte das estratégias de profissionalização e institucionalização acionadas para se
estabelecer um corpo profissional especializado nos domínios da História, com a constituição de novos cânones. Para melhor
dimensionar este processo, a disciplina objetiva analisar alguns dos textos centrais da tradição ensaística latino-americana.
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